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RESUMO 
O tamarindeiro é uma frutífera que se destaca por sua alta capacidade de adaptação à região 
semiárida e elevado potencial de utilização, especialmente na agricultura familiar. O objetivo 
deste trabalho foi de avaliar a germinação e o desenvolvimento de mudas do tamarindeiro 
(Tamarindus indica L.) utilizando composto orgânico em diferentes proporções. O 
experimento foi desenvolvido na casa de vegetação do Instituto Federal de Educação Ciência 
e Tecnologia da Paraíba (IFPB), campus Picuí. Os tratamentos foram distribuídos em: Apenas 
solo; 80% de solo + 20% de composto orgânico; 60% de solo + 40% de composto orgânico; 
40% de solo + 60% de composto orgânico; 20% de solo + 80% de composto orgânico. As 
variáveis avaliadas foram: Altura das plantas (cm); Comprimento da raiz (cm); Diâmetro do 
caule (mm); Número de folhas (unidade); Massa verde da parte aérea (g); Peso verde da raiz 
(g); Peso seco da parte aérea (g); Peso seco da raiz (g). A percentagem de germinação e o IVE 
decresceram conforme o aumento da dosagem do composto orgânico adicionado ao substrato, 
esse fato ocorreu devido a duas espécies do fungo Aspergillus terem se desenvolvido nos 
tratamentos com o composto orgânico, se disseminando entre os tratamentos, atacando as 
sementes e prejudicando a germinação das mesmas, como também o desenvolvimento das 
mudas de tamarindeiro.   
Palavras-chave: Tamarindeiro. Sementes. Substrato. Fungo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
The tamarindeiro is a fruit that stands out for its high capacity of adaptation to the semi-arid 
region and high potential of use, especially in the familiar agriculture. The objective of this 
work was to evaluate the germination and development of tamarind seedlings (Tamarindus 
indica L.) using organic compost in different proportions. The experiment was carried out in 
the greenhouse of the Federal Institute of Education Science and Technology of Paraíba 
(IFPB), Picuí campus. The treatments were distributed in: soil only; 80% soil + 20% organic 
compost; 60% soil + 40% organic compost; 40% soil + 60% organic compost; 20% soil + 
80% organic compost. The evaluated variables were: Plant height (cm); Root length (cm); 
Diameter of stem (mm); Number of sheets (unit); Green shoot mass (g); Green root weight 
(g); Dry weight of aerial part (g); Root dry weight (g). The percentage of germination and 
IVE decreased as the dosage of the organic compound added to the substrate increased, due 
to two species of Aspergillus fungus having developed in the treatments with the organic 
compound, spreading among the treatments, attacking the seeds and affecting germination, as 
well as the development of tamarind seedlings. 
 
Keywords: Tamarindeiro. Seeds. Substrate. Germination. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
As atividades produtoras sejam urbanas, agrícolas ou industriais, geram resíduos 
orgânicos em quantidades consideráveis que muitas vezes são desperdiçados, mas que 
poderiam ser reutilizados, principalmente em benefício da agricultura na forma de composto 
orgânico. As vantagens seriam enormes, desde as mais gerais como as referentes a 
sustentabilidade ambiental, a justiça social e a economicidade, até as mais específicas como a 
melhoria da qualidade do solo, a redução da poluição e a diminuição do uso de matérias 
primas e adubos minerais na agricultura (DINIZ, 2012). 
O Brasil chega a produzir cerca de 240 mil toneladas de lixo por dia, um total de 87,6 
milhões de toneladas ao ano, sendo este fracionado em resíduos sólidos secos, o que são 
passíveis de reciclagem industrial e de resíduos sólidos úmidos, materiais orgânicos que 
podem ser reaproveitados na forma de compostos (SANTOS et al, 2008).    
O substrato obtido a partir do processo de compostagem pode exercer a função do 
solo, fornecendo à planta sustentação e características desejáveis como: custo, 
disponibilidade, teor de nutrientes, capacidade de troca de cátions, aeração, retenção de 
umidade, boa agregação às raízes e uniformidade de estabelecimento (NASCIMENTO, 2005), 
possibilitando seu uso desde a produção de mudas até a adubação do solo ao longo do período 
produtivo das plantas. 
Difundido e cultivado há séculos no Brasil, o tamarindeiro é uma árvore que, devido à 
grande beleza e produção de sombra, é muito apreciada como ornamental e para urbanização, 
nas cidades e estradas (TRZECIAK et al., 2007). 
Uma cultura adaptada ao semiárido e com alto valor econômico que poderia ser 
beneficiada pela utilização do composto orgânico seria o tamarindo, especialmente na 
produção de suas mudas, que é o principal meio para a exploração técnica e comercial dessa 
espécie, que trata-se de uma cultura perene e os erros cometidos no processo de produção de 
mudas poderão proporcionar consequências danosas por todo o período de exploração da 
cultura (GÓES et al., 2011).  
O elevado custo de produção de mudas frutíferas é hoje considerado o maior entrave 
em viveiros, especialmente com insumos e mão-de-obra, sendo o fornecimento adequado de 
nutrientes um dos principais fatores para o sucesso no desenvolvimento das mudas, 
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contribuindo efetivamente para acelerar seu crescimento, o que possibilita um transplantio 
mais rápido e diminui os custos de produção (MENDONÇA et al., 2008).  
Nesse contexto, o composto orgânico entra como um importante aliado na adubação 
das mudas, por conter um alto teor de nutrientes e características físicas e biológicas que 
proporcionam um crescimento adequado das raízes.  
O objetivo deste trabalho foi de avaliar a germinação e o desenvolvimento de mudas 
de tamarindo (Tamarindus indica L) utilizando composto orgânico em diferentes proporções. 
 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1. ASPECTOS GERAIS SOBRE A CULTURA DO TAMARINDO 
  
O tamarindeiro (Tamarindus indica L.) é uma frutífera de origem Africana, 
pertencente à família Fabaceae, exótica no Brasil e vem se destacando devido sua alta 
capacidade de adaptação a diversas condições edafoclimáticas (PEREIRA et al., 2010a; 
PEREIRA et al., 2010b).  
O tamarindeiro é uma árvore de longa vida, com 20-30 m de altura, seu tronco pode 
chegar a 1,5-2 m de diâmetro e 8 m de circunferência. O tronco e os ramos exsudam uma 
goma vermelha escura quando são danificados e sua casca é cinza amarronzada, áspera, 
escamosa e seu sistema radicular principal é profundo com raízes laterais que abrangem um 
grande volume de solo, podendo se tornar atrofiadas em solos mal drenados ou compactados 
(MORTON, 1987; EL-SIDDIG et al., 2006; AJIBOYE; AGBOOLA, 2011).   
Segundo Rodriguez (2012) o tamarindeiro é uma espécie alógama que possui grande 
variação nas suas características morfológicas, principalmente em relação às diferenças em 
relação à cor, forma e tamanho das flores, frutas e sementes, da qualidade da madeira e da 
polpa comercial (do doce ao ácido), além da idade para primeira frutificação. Seu fruto é 
protegido por uma vagem alongada e indeiscente, cuja casca é de cor marrom e quebradiça, 
encontrando-se no seu interior uma polpa de cor escura ou parda, cujo sabor agridoce estimula 
as glândulas salivares. A quantidade de sementes varia de vagem para vagem, podendo 
aparecer de uma a dez unidades (SOUSA, 2008). 
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As folhas são sensitivas, de coloração verde-clara, compostas, pinadas, alternas, 
glabras, consistindo em 10 a 20 pares de folíolos oblongos os quais se dobram à noite 
(PEREIRA et al, 2007).  
As flores são hermafroditas, de coloração quase branca ou amarelada, agrupadas em 
pequenos cachos axilares, nos ápices dos ramos possuem pedúnculos pequenos, dotados de 
cinco pétalas (duas reduzidas) amarelas ou levemente avermelhadas (com estrias rosadas ou 
roxas). (SEAGRI, 2010).   
A germinação de sementes de tamarindo é epígea, em média as sementes de tamarindo 
começam a germinar cerca de 13 dias após a semeadura (PADOLINA, 1931; GALANG, 
1955, apud EL-SIDDIG et al., 2006), mas pode demorar um mês para finalizar (JOKER, 
2000).  
2.2. COMPOSTO ORGÂNICO  
Os adubos orgânicos são muito utilizados, sendo estes de várias origens, destacando-se 
o composto orgânico, que além de contribuir para a correção física, química e microbiológica 
do solo, não é poluente tendo, portanto, alcance social inestimável (PENTEADO, 2000). 
Recebe esse nome pela forma como é preparado: montam-se pilhas compostas de 
diferentes camadas de materiais orgânicos, e sua composição depende da natureza da matéria-
prima utilizada (OLIVEIRA et al, 2004).  
Compostos orgânicos produzidos a partir de resíduos animais e vegetais têm sido 
utilizados pelos agricultores do mundo inteiro por centenas de anos com o objetivo de 
aumentar a produção agrícola e a qualidade do solo, além de causar menores impactos 
edáficos, climáticos e econômicos. No entanto, estes produtos apresentam características 
químicas, físicas e biológicas bastante diversas, como teores de nutrientes e relação C:N, que 
conferem uma variabilidade muito alta em termos de qualidade e desempenho agrícola. Dessa 
forma, a seleção criteriosa do tipo e da fonte dos materiais a serem utilizados, assim como das 
condições do processo de compostagem são fatores que interferem na qualidade do composto 
produzido e nos benefícios para o agroecossistema (JIMÉNEZ BECKER et al., 2010). 
O composto é uma alternativa, pois pode atuar perfeitamente como substrato para a 
produção de mudas. Além disso, um dos princípios da agricultura orgânica é a independência 
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de materiais externos à propriedade, tornando desejável o desenvolvimento de substratos a 
partir da compostagem de matérias-primas locais (RESENDE et at., 2007). 
O NEA (Núcleo de Estudos em Agroecologia) do IFPB-Campus Picuí em parceria 
com a Prefeitura Municipal de Picuí desenvolve um trabalho em equipe, onde a Prefeitura 
efetua as podas das árvores periodicamente e o NEA faz o aproveitamento desse resíduo 
orgânico, transformando-o em composto vegetal. Essa compostagem é de grande importância 
nutricional, e pode ser usada para diversos fins na agricultura (SILVA et al., 2014).  
O composto do NEA é feito intercalando-se as camadas de podas e esterco com o 
propósito de acelerar a decomposição. Cada leira mede em torno de 1,20 metros de altura por 
2,0 de comprimento. Uma vez montada, fica repousando por três ou quatro meses, revirando a 
cada 30 dias, deixando-a bem homogênea, favorecendo a entrada de ar. Os microrganismos, 
minhocas e insetos ajudam na decomposição, formando assim o húmus (BARRETO NETO et 
al., 2017).    
Pesquisa realizada por Santos et al., 2017, aponta que o incremento da mica e do 
composto orgânico no cultivo de Palma Orelha de Elefante, obteve-se números consideráveis 
para algumas variáveis biométricas avaliadas proporcionando uma produtividade de massa 
verde de 283.50g para a espécie de estudo, onde o uso dos demais adubos obteve-se valores 
de massa verde menos significativos. 
Costa et al., (2015) produziram mudas de mulungu sob diferentes substratos. Os 
tratamentos utilizados foram os seguintes substratos: serapilheira e esterco bovino (2:1), 
Composto NEA (Núcleo de Estudos da Agroecologia) IFPB - Campus, Picuí – PB, esterco 
ovino e lama de barreiro (2:1) e esterco caprino com lama de barreiro (2:1).  O tratamento que 
utilizou o composto orgânico do NEA foi o que obteve maior êxito, apresentando melhor 
índice de germinação, peso da massa verde e seca, parte aérea e radicular das plântulas.  
 
2.3. UTILIZAÇÃO DE COMPOSTO ORGÂNICO NA PRODUÇÃO DE MUDAS 
 Uma das etapas fundamentais no processo de produção das mudas é a escolha 
correta do substrato. Entende-se por substrato qualquer material que é utilizado com a 
finalidade de servir de base para o desenvolvimento de uma muda até a sua transferência para 
o viveiro ou para a área de produção, podendo ser compreendido não apenas como suporte 
físico, mas também como fornecedor de nutrientes para a muda em formação (PASQUAL et 
al. 2001). 
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Segundo Guerrini e Trigueiro (2004) os substratos para a produção de mudas podem 
ser definidos como sendo o meio adequado para sua sustentação e retenção de quantidades 
suficientes e necessárias de água, oxigênio e nutrientes, além de oferecer pH compatível para 
o bom desenvolvimento das plantas, ausência de elementos químicos em níveis tóxicos e 
condutividade elétrica adequada. 
A produção de mudas consiste em uma das etapas mais importantes do 
reflorestamento, e para obter mudas de qualidades é preciso escolher o substrato mais 
adequado que contenha quantidade necessária de nutrientes para suprir as necessidades de 
cada espécie vegetal, apresentando características físicas e químicas que promovam, 
respectivamente, a retenção de umidade e disponibilidade de nutrientes (CUNHA et al., 2006 
; SILVA, 2011). 
Segundo Medeiros et al., (2017) as mudas de Moringa oleífera em relação as variáveis 
de crescimento altura de plantas, diâmetro caulinar, número de folhas e comprimento 
radicular são melhoradas quando adicionado composto orgânico ao solo.   
3. MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi desenvolvido na casa de vegetação do Instituto Federal de 
Educação Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB), campus Picuí, localizado na Mesorregião 
Geográfica da Borborema e Microrregião do Seridó Oriental Paraibano (6º 33’ 19” S e 36º 
20’ 56” W), a uma altitude de 440 m acima do nível do mar, fazendo divisa com a 
Microrregião do Curimataú Ocidental, no período de Janeiro à março de 2018.   
Os frutos do tamarindeiro foram adquiridos na feira livre do município de Picuí-PB. Os 
frutos foram colocados em imersão em água fria por 8 h, para facilitar o processo de 
despolpamento que foi realizado manualmente e logo após foi feita a seleção das sementes, 
optando por aquelas que apresentaram melhor estado de conservação. Posteriormente, foram 
submetidas ao tratamento da quebra de dormência (Escarificação com lixa 80).  
O solo foi obtido no Sítio Pocinhos localizado a 4 km da sede do município de Picuí – 
PB, logo em seguida foi peneirado. O composto orgânico utilizado para a obtenção do 
substrato foi produzido pelo núcleo de estudos de agroecologia (NEA), oriundo de podas 
urbanas e estercos de bovinos e ovinos. Posteriormente o solo foi misturado ao composto 
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orgânico em diferentes proporções, para a formação do substrato que foi acondicionado em 
tubetes de plástico em formato cônico.   
O solo da região é classificado como Solo Litólico Eutrófico de acordo com o Sistema 
Brasileiro de Classificação de Solos - SiBCS (Embrapa, 2013).   
As análises de solo e do composto orgânico foram realizadas no laboratório de solos e 
engenharia rural da UFPB, campus Areia- PB.  
O solo e o composto orgânico foram caracterizados quimicamente quanto ao pH (H2O), 
Ca
2+
 Mg
2+
, K
+
, Na
+
, Al3
+
, (H
+
Al
3+
), P, Ca
2+
, Mg
2+
, Na e Al
3+
 foram extraídos por KCl 1,0 
mol L
-1
; O P e K por Mehlich-1; e o (H+Al) por acetato de cálcio 0,5 mol L
-1
, pH 7,0 
conforme EMBRAPA (2009). O Ca
2+
 e o Mg
2+
 foram determinados por espectrofotometria de 
absorção atômica, o K
+
 e o Na
1+
 por fotometria de chama e o P por colorimetria (Tabelas 1 e 
2). Para caracterização física do solo (granulometria) separou-se uma subamostra para as 
análises de areia, silte e argila conforme EMBRAPA (1997) (Tabela 1).    
 
 
    
 
Tabela 1: Caracterização química e física do solo do local do experimento (Sítio Pocinhos, 
Picuí- PB).  
Tabela 2: Caracterização química do composto orgânico (NEA).  
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     A pesquisa microbiológica foi realizada no laboratório de biologia do IFPB- 
Campus Picuí em maio de 2018.    
 A identificação fúngica foi realizada por meio de cultura contendo: 250 ml de caldo 
de batata, 750 ml de água destilada, 6,25 g de ágar, 0,375 g d extrato de levedura, 2,5 g de 
dextrose, ajustando-se o pH a 5,6 com solução de ácido clorídrico a 10%, cujas concentrações 
foram para 1L. Posteriormente, todo o material necessário para a realização da pesquisa foram 
esterilizados em autoclave por 15 minutos, as amostras foram vertidas com o meio de cultura 
na câmara de fluxo laminar horizontal e acondicionadas até obter textura gelatinosa, em 
seguida, o material fúngico presente nas sementes do tamarindo foi inoculado com utensílio 
de alças de inoculação, após a realização dessa etapa, as placas foram acondicionadas em 
estufa de ar forçada a 30 °C durante 4 dias. Pode-se observar que houve proliferação fúngica 
apresentando diferentes colorações (preta e verde), então foi realizado o isolamento de fungos 
em placas de petri contendo o mesmo meio de cultura citado anteriormente, onde ficaram 
incubados em estufa de circulação de ar forçada a 30 °C durante 4 dias. Posteriormente, foi 
realizado o preparo de lâminas para iniciar a identificação morfológica dos fungos com 
auxílio de um microscópio, conseguindo uma melhor identificação utilizando-se aumento de 
lente 100x para a colônia de coloração preta e aumento de lente 400x para a colônia de 
coloração verde, sendo classificadas como 2 espécies de Aspergillus ssp.    
 
 
 
 
 
 
Figura 1: Identificação microscópica do fungo Aspergillus 
ssp. 
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3.1. DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E TRATAMENTOS 
 
 O delineamento experimental foi em blocos casualizados (DBC), com 5 tratamentos 
com 4 repetições, onde cada repetição constou de 10 sementes, totalizando 200 tubetes. Os 
tratamentos foram distribuídos da seguinte maneira: 
– Apenas solo; 
– 80% de solo + 20% de composto orgânico; 
– 60% de solo + 40% de composto orgânico; 
– 40% de solo + 60% de composto orgânico; 
– 20% de solo + 80% de composto orgânico.  
Foi semeada uma semente de tamarindo em cada tubete, após o plantio, a irrigação foi 
realizada diariamente ao final da tarde. Após o início da emergência das plântulas foi 
contabilizado o número de sementes germinadas por dia, para a determinação do Índice de 
Velocidade Emergência (IVE) segundo Maguire (1962), o percentual, o tempo médio, a 
velocidade e a frequência relativa de germinação foram determinadas de acordo com as 
seguintes fórmulas (LABOURIAU & VALADARES, 1976; LABOURIAU, 1983): 
- IVE = E1/N1 + E2/N2 + ... En/Nn.  
Onde: IVE = Índice de velocidade de emergência. E1, E2,... En = Número de plântulas 
emergidas no dia, computadas na primeira, segunda,... última contagem; N1, N2,... Nn = 
Número de dias da semeadura à primeira, segunda e última contagem. 
- Porcentagem de germinação: G = (N/A). 100. 
Onde: G = Porcentagem de germinação; N = Número de sementes germinadas; A = 
Número total de sementes colocadas para germinar.  
- Tempo médio de germinação: t = (Σniti) / Σni.  
 Onde: t = Tempo médio de incubação; ni = Número de sementes germinadas por 
dia; ti = Tempo de incubação (dias).  
- Velocidade média de germinação: V = 1/t.  
 Onde: V = Velocidade média de germinação; t = Tempo médio de germinação.  
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- Freqüência relativa de germinação: Fr = ni / Σni.  
 Onde: Fr = Freqüência relativa de germinação; ni = Número de sementes 
germinadas por dia; Σni = Número total de sementes germinadas. 
O experimento foi coletado 45 dias após a semeadura. As variáveis avaliadas foram: 
Altura das plantas (cm); Comprimento da raiz (cm); Diâmetro do caule (mm); Número de 
folhas (unidade); Massa verde da parte aérea (PA) (g); Massa verde da raiz (g); Massa seca 
PA (g); Massa seca da raiz (g). A medição da altura e do comprimento das raízes foi realizada 
com auxílio de uma régua graduada, o diâmetro caulinar foi medido na base do caule com o 
auxílio de um paquímetro digital, para avaliação da massa verde e seca da parte aérea e das 
raízes, separou-se a parte aérea e raízes utilizando uma tesoura de poda, posteriormente, a 
massa verde (PA e raiz) foram pesadas em balança analítica e levadas para secagem em estufa 
de circulação de ar forçada a 60ºC até atingir peso constante, prosseguindo posteriormente a 
pesagem da massa seca (PA e raiz).  
Os dados obtidos foram interpretados por meio da análise de variância e submetidos à 
regressão polinomial, utilizando o Software SISVAR (FERREIRA, 2014).    
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 Durante a emissão dos cotilédones o IVE (Índice de velocidade de emergência) 
decresceu devido à aparição de duas espécies do fungo Aspergillus spp. que se desenvolveu 
no composto orgânico, tais espécies rapidamente atacou as sementes e prejudicou o 
desenvolvimento das plântulas. O gênero Aspergillus está presente em todo o lugar, são 
fungos filamentosos encontrados na terra. Até agora, foram identificadas mais de 185 espécies 
de Aspergillus, muitos são produtores de metabólitos secundários benéficos, como 
antibióticos e diferentes fármacos (HASSAN, et al., 2001). Aspergillus flavus pode causar 
danos irreversíveis em muitas culturas, procedendo em significativas perdas econômicas aos 
agricultores (FOUNTAIN et al, 2014). A contaminação do composto orgânico pode ter sido 
devido ao uso de algum material já com os agentes patogênicos, ou a contaminação pode ter 
se dado devido a alguma etapa mal sucedida no processo de compostagem. Na figura 2 pode-
se observar que o IVE foi inversamente proporcional ao teor de composto, podendo-se 
observar que quanto maior a proporção de composto orgânico incrementado no substrato 
menor é o IVE, ajustando os dados numa equação linear decrescente e significativa a 5% de 
probabilidade.  
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 Observa-se na figura 3 que a percentagem de germinação decresceu gradativamente 
conforme o aumento da dosagem do composto orgânico adicionado ao substrato, onde seus 
dados apresentaram uma significância a 1% de probabilidade. Tal como ocorreu para o IVE, 
as duas espécies do fungo Aspergillus spp. que apareceram nos tratamentos com o composto 
orgânico se disseminou entre os tratamentos atacando as sementes e impossibilitando que as 
mesmas germinassem. O valor do sódio no composto orgânico (tabela 2) encontra-se alto o 
que pode ter interferido negativamente também na germinação das sementes.   
 Hoffmann et al., (2004) encontraram sementes de tamarindo com alta infecção pelos 
fungos Aspergillus flavus e Trichoderma sp., fato que atribuíram ter causado baixa 
porcentagem de germinação das sementes.  
 O tratamento sanitário de substratos é uma operação importante no processo de 
produção de mudas e no cultivo de plantas em vasos ou outros recipientes. O processo visa 
eliminar organismos causadores de doenças que podem provocar a morte das mudas e/ou 
servir como fonte de inóculo para disseminação de patógenos durante o transplante. A 
aplicação de vapor de água para desinfestação de solos e substratos é uma opção 
ambientalmente correta e tem sido utilizada em vários países (SILVA et al., 2001).     
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Figura 2: IVE das plantas de tamarindo (Tamarindus 
indica) sob diferentes proporções de composto orgânico. 
*x: Significância a 5% de probabilidade. 
Figura 3: Percentagem de germinação das plantas de 
tamarindo (Tamarindus indica) sob diferentes proporções 
de composto orgânico. **x: Significância a 1% de 
probabilidade. 
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 Na figura 4 estão dispostos os vários polígonos de frequência relativa de germinação 
de sementes de tamarindo, onde se observa uma distribuição polimodal para todos os 
tratamentos, com uma maior uniformidade de germinação quando não se utilizou composto 
orgânico, tendo os demais tratamentos apresentando relativa desuniformidade. Isso aponta 
que o composto orgânico interferiu de forma negativa na germinação das sementes, 
provavelmente devido à deformidade patológica causada pelo Aspergillus spp. que afetou a 
sanidade das mesmas. O tempo médio de germinação das sementes foi menor no tratamento 
sem composto orgânico e quando se utilizou a menor dose do composto, que foi de 20%, 
demonstrando que o ambiente desses substratos favoreceu a germinação mais rápida das 
sementes de tamarindo, implicando numa maior velocidade de germinação, porém houve uma 
heterogeneidade da germinação ao longo do tempo em todos os tratamentos.
A 
B 
C 
D 
E 
Figura 4: Polígonos de frequência relativa da germinação de 
sementes de tamarindo em diferentes proporções de composto 
orgânico. t = Tempo médio de germinação; V = Velocidade de 
germinação. 0% de composto orgânico (A); 20% (B); 40% (C); 
60% (D); 80% (E).  
t 
t 
t 
t 
t 
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 Nas figuras 5 e 6 estão expressos os dados de altura das plantas e comprimento das 
raízes nos quais se ajustaram a modelos lineares decrescentes, com significância apenas para 
o comprimento das raízes, onde as plantas apresentaram menores alturas e raízes com o 
aumento do teor de composto orgânico, demonstrando que o composto não favoreceu o 
desenvolvimento das plantas de tamarindo. Esse fato também foi observado por Santos et al. 
(2011) em mudas de jatobazeiro, em que a adição de matéria orgânica prejudicou o 
desenvolvimento das mudas.  
 Outro fator que pode ter prejudicado o desenvolvimento das plantas foi o pH do 
composto orgânico (Tabela 2) que encontra-se fora da faixa ideal de desenvolvimento do 
tamarindeiro, podendo ter influenciado negativamente no desenvolvimento das mudas. De 
acordo com Pereira (2007), o pH ideal para a cultura do tamarindeiro é entre 5,5 e 6,5.  
 Houve também, a presença do fungo Aspergillus spp. que infectou os tratamentos que 
utilizaram o composto orgânico, quanto maior a quantidade de composto utilizado maior foi à 
infestação observada por esse fungo, que além de ter provocado a morte de algumas plantas, 
danificou também a estrutura vegetativa de outras.   
Silva et al, (2017) avaliando diferentes proporções de vermicomposto e vermiculita na 
produção de mudas de angico vermelho, apontam que a altura estimada das mudas na 
proporção de 0% de vermiculita, foi de 14,15 cm. No entanto, na proporção de 50% de 
vermiculita, houve redução de 2,96 cm, resultando em plantas com 11,19 cm de altura. Com a 
proporção de 100% de vermiculita houve uma redução ainda maior, obtendo mudas com 5,22 
cm, uma redução de 8,92 cm da altura quando comparado com a proporção de 0% de 
vermiculita e 100% de vermicomposto. 
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Figura 6: Comprimento da raiz das plantas de 
tamarindo (Tamarindus indica) sob diferentes 
proporções de composto orgânico. **x: 
Significância a 1% de probabilidade. 
Figura 5: Altura das plantas de tamarindo 
(Tamarindus indica) sob diferentes proporções de 
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Os dados referentes ao diâmetro do caule (Figura 7) e número de folhas (Figura 8) não 
foram significativos estatisticamente, porém ambos se ajustaram a modelos lineares 
decrescentes, os quais também responderam negativamente ao incremento de composto 
orgânico, possivelmente pelo fato explicado por Silva et al., (2006) e Araújo Neto et al., 
(2010), que a matéria orgânica pode prejudicar o desenvolvimento radicular por obstruir os 
poros do solo, o que teria interferido também no desenvolvimento da parte aérea da planta, 
proporcionando caules mais finos e menos número de folhas. O desenvolvimento das plantas 
também foi prejudicado pela presença dos fungos nos tratamentos com o composto orgânico, 
que atacou as plantas e impediu seu crescimento. 
            Medeiros et al. (2017) afirmaram que os diâmetros caulinares de moringa produzidas 
em saquinhos foram maiores quando plantados nos substratos com adição de composto 
orgânico, indicando que a mistura dos materiais proporcionou um meio satisfatório, 
interferindo positivamente no crescimento das plantas. 
 Diferentemente do resultado exposto no presente trabalho, pesquisa realizada por 
Melo et al. (2015) afirmaram que em relação ao número de folhas de gliricídia (Gliricidia 
sepium (Jacq.) Steud.), o melhor resultado foi de 23,36 folhas quando as mudas foram 
produzidas utilizando o substrato com matéria orgânica (paú) + areia, porém não diferiu do 
tratamento que se utilizou matéria orgânica (paú) + subsolo, cujo valor foi de 18,91 folhas por 
planta. O menor número de folhas foram 8, com o substrato onde se utilizou apenas areia.  
  
 
 
 
 
 
  
 Os dados de massas verdes da parte aérea e das raízes apresentados na Figura 9 e 10, 
respectivamente, apresentam modelo linear decrescente, mesmo não havendo significância 
estatística entre os efeitos dos substratos para as variáveis. Esses resultados refletem o que 
Figura 8: Número de folhas das plantas de 
tamarindo (Tamarindus indica) sob diferentes 
proporções de composto orgânico. 
ns
x: Não houve 
significância estatística.  
Figura 7: Diâmetro do caule das plantas de tamarindo 
(Tamarindus indica) sob diferentes proporções de 
composto orgânico. 
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ocorreu nas demais variáveis de desenvolvimento das plantas, onde quanto maior a proporção 
de composto orgânico menor foi seu desenvolvimento, implicando em menor incremento de 
massa verde.  
 Almeida et al., (2012) utilizando esterco de ovinos e húmus de minhoca na produção 
de mudas de umbuzeiro, encontraram resultados semelhantes, observando-se uma redução 
linear dos valores à medida que aumentou as dose de ambos os fertilizantes orgânicos, 
demonstrando que a planta é sensível ao excesso de matéria orgânica no solo, o que também 
pode ter acontecido com as mudas de tamarineiro nesse experimento.  
 
 
 
 
 
 
 
 As massas secas da parte aérea (Figura 11) e da raiz (Figura 12) apresentaram 
comportamento semelhante aos da massa verde, com significância estatística a 5% apenas 
para a massa seca da raiz, porém ambas ajustando-se a modelo linear decrescente com o 
aumento da quantidade de composto orgânico. Esse resultado pode ser influência do ataque de 
fungos nos tratamentos com o composto orgânico, que prejudicou o desenvolvimento das 
plantas, proporcionando menos quantidade de massa verde e consequentemente de massa 
seca. 
 Contrariando esses resultados Caldeira et al. (2008), trabalhando com produção de  
mudas de aroeira-vermelha (Schinus terebinthifolius Radd) obtiveram incrementos tanto da 
massa seca da parte aérea como das raízes com a adição de composto orgânico ao substrato, 
tendo a adição de até 80% do composto favorecido mais a biomassa da parte aérea e as raízes 
respondido melhor até a adição de 60% de composto.  
Figura 10: Massa verde da raiz (g) das plantas de 
tamarindo (Tamarindus indica) sob diferentes 
proporções de composto orgânico. 
ns
x: Não houve 
significância estatística.  
Figura 9: Massa verde parte aérea (g) das plantas 
de tamarindo (Tamarindus indica) sob diferentes 
proporções de composto orgânico. 
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 Camargo et al, (2011) avaliando efeitos de substratos na produção de mudas de 
pinhão-manso, também mostraram que a adição de 60% de matéria orgânica ao substrato 
resultou no incremento de aproximadamente 40% no peso seco de raízes em relação ao 
substrato formado apenas por vermiculita.   
      
           
        
5. CONCLUSÃO 
 A adição do composto orgânico prejudicou a germinação das sementes e o 
desenvolvimento das mudas de tamarineiro.  
Faz-se necessária análise de sanidade de composto orgânico antes da sua utilização.      
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